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Resumo: Este trabalho consiste em conhecer a demanda efetiva de turistas que visitam 
Pirenópolis, através da aplicação de formulários durante as festividades da tradição local, nos 
eventos e nos atrativos naturais. O objetivo principal é buscar uma interpretação dos dados 
coletados, fazendo a ponte entre eles e o conhecimento existente com vistas ao planejamento 
das atividades turísticas. Entende-se que a análise do perfil social, econômico e cultural dos 
turistas, bem como seus interesses, motivações, satisfações, gastos e o tempo de permanência 
na cidade são elementos importantes para o planejamento do setor. A pesquisa integra uma 
das linhas do grupo “Canela d’Ema” de pesquisa do Campus de Pirenópolis que visa 
congregar trabalhos sobre o turismo e a gastronomia local, direcionado tanto à comunidade 
externa quanto aos docentes e discentes da UEG. 
Palavras-chave: Turismo – Pirenópolis – Demanda – Perfil do turista - 
 
 
Abstract: This research consists in knowing the effective demand of tourists who 
visitPirenópolis through the application of forms during the festivities of the local tradition, 
during the events and in natural attractions. The main objective is to seek an interpretation of 
the collected data, linking the points between them and the existing knowledge for the 
planning of tourism activities. It is understood that the profile analysis of social, economic 
and cultural of the tourists, as well as their interests, motivations, satisfaction, residence time 
in the city are important elements for the planning of the sector. The research is part of a 
group of lines of the Reseach Group "Canelad'Ema" of the Unit University of Pirenópolis that 
aims to bring together studies on tourism and local gastronomy, directed either to the 
external community as teachers and students of UEG. 
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1. Considerações iniciais 
 
O município de Pirenópolis vem desde a década de 1980 vivenciando a atividade 
turística, isso tem contribuído significativamente com as transformações ocorridas na 
localidade. A cidade surgida durante o período da mineração, no século XVIII, tem como 
oferta turística seu patrimônio histórico, arquitetônico e natural “que necessita de um conjunto 
de infraestrutura que subsidiem o uso turístico e potencializem o desenvolvimento dessa 
atividade” (GODINHO; OLIVEIRA, 2010, p. 107). E para tanto é imprescindível a adoção de 
políticas pautadas num planejamento sustentável da atividade. Assim, entende-se que o 
conhecimento da demanda turística é um instrumento vital para essas políticas no sentido de 
racionalizar o setor. “Conhecer o mercado em que atua é fundamental para qualquer 
empresário, uma vez que o conhecimento é a base para orientar o processo de decisão e ação” 
(DENCKER, 1998, p. 218).  
A pesquisa de demanda turística, bem como a análise e interpretação dos dados 
pesquisados voltados para a identificação do perfil do turista de uma localidade, tem como 
finalidade o conhecimento dos segmentos de mercado, dos fatores que influenciam os turistas, 
do relacionamento do processo de crescimento da demanda com o ciclo de vida das 
destinações e a mensuração do fenômeno turístico no município. 
Considerando o dinamismo das atividades turísticas faz-se necessário cada vez mais 
a utilização dos dados das pesquisas para resolução dos problemas e orientação de estratégias 
que visem o aprimoramento da qualidade e da sustentabilidade desta atividade. No 
planejamento turístico estes dados são importantes critérios para a avaliação dos recursos 
disponíveis de aproveitamento do turismo no sentido de melhorar sua atuação no setor. Por 
isso propõe-se ampliar, atualizar e sistematizar a base de dados existentes na Unidade da UEG 
de Pirenópolis sobre o perfil da demanda turística e seu potencial, oferecendo informações 
que contribuam para o melhor conhecimento do mercado turístico pirenopolino e também 
orientando os empresários para questões tão importantes quanto a melhoria dos seus produtos 
e serviços. A identificação da clientela possibilita a mensuração do fenômeno turístico em 
Pirenópolis, o que poderá auxiliar na preparação de um produto turístico adequado.  
Este projeto, ainda, vem ao encontro das propostas do campus da UEG de 
Pirenópolis que tem como uma de suas metas para o curso de Tecnologia em Gestão de 
  
 











Turismo estimular a produção de conhecimentos, socializar as informações, fomentar a 
criação de um espaço de discussão sobre o turismo, transformando o curso num centro de 
referência quanto ao conhecimento sistematizado sobre o desenvolvimento de turismo na 
cidade.  
 
2. Pesquisa de demanda turística em Pirenópolis 
 
É necessário saber quem é o consumidor do produto turístico de Pirenópolis, 
identificando as motivações que o induziram a vir a esta cidade, as atividades desenvolvidas, 
a forma de viagem, a renda do consumidor, a opinião sobre os serviços prestados etc.  
 
A melhor maneira de estudar o mercado turístico é por meio da sua segmentação, 
que é a técnica estatística que permite decompor a população em grupos 
homogêneos, e também a política de marketing que divide o mercado em partes 
homogêneas, cada uma com seus próprios canais de distribuição, motivações 
diferentes e outros fatores (BENI, 2002, p. 153).  
 
Com base nesta orientação, as pesquisas de demanda fomentadas no curso de 
Tecnologia em Gestão de Turismo do campus da UEG em Pirenópolis optou por desenvolver 
e aplicar formulários que implicam: a qualificação do turista (idade, sexo, profissão, etc.), a 
sua origem, o nível de renda e gastos com a viagem, os hábitos de viagem, as motivações, a 
indução e a avaliação da viagem pelo turista. Estes formulários para realização da pesquisa 
orientada para identificação do perfil socioeconômico e social e a satisfação dos turistas que 
visitam os atrativos naturais e a cidade foram padronizados e elaborados com base no roteiro 
proposto pela Embratur (PEREZ, 2005). 
A equipe de pesquisadores foi constituída pelos acadêmicos do curso de Tecnologia 
em Gestão de Turismo, dos 1º e 2º anos, nas disciplinas de Atividades Integradoras e pelos 
bolsistas e colaboradores do Projeto de Iniciação Científica – PBIC/UEG – “Pesquisa de 
demanda turística em Pirenópolis: análise de dados”. Estes acadêmicos foram treinados 
pelos professores das disciplinas para aplicar os formulários e fazer a tabulação dos dados, 
que permitiram algumas conclusões.  
A pesquisa, em relação aos procedimentos utilizados, objetivou um estudo da 
demanda partindo do uso de técnicas de documentação indireta através da pesquisa 
bibliográfica no intento de um aprofundamento teórico dos conceitos de pesquisa e turismo 
(MARCONI; LAKATOS, 1986; BENI, 2002); a documentação direta buscou a pesquisa de 
  
 











campo como suporte e a observação direta intensiva ao lançar mão da observação sistemática 
e participante buscando um conhecimento da atuação do setor em Pirenópolis.  
A análise e interpretação dos dados das pesquisas e a pesquisa de mercado em 
turismo seguiram as orientações propostas por Dencker (1998) e Barbosa (2004). Que 
culminaram com a produção de descrições numéricas sobre os dados tabulados e arquivados 
no campus da UEG em Pirenópolis e material textual escrito com as conclusões expostos nos 
trabalhos dos participantes da iniciação científica e dos trabalhos de conclusão de curso do 
referido campus. 
Assim, a identificação dos turistas potenciais e sua localização geográfica é o foco da 
pesquisa quantitativa e qualitativa realizada pelos acadêmicos do curso nas disciplinas que 
envolvam a demanda e a observação dos atrativos. Uma das variáveis consideradas no 
material de coleta de dados são as motivações, o porquê da escolha do destino, pois estas são 
aproveitadas pelo trade que se especializa na promoção e no atendimento de cada tipo distinto 
de turismo e turista. O estudo é justificado também pelo fato da quantidade de turistas e 
visitantes extrapolar a capacidade de carga da cidade durante eventos como o Carnaval, a 
Semana Santa, Canto da Primavera, feriados prolongados, trazendo problemas como a 
desorganização do trânsito, o aumento dos roubos e do barulho etc. O que delineia políticas 
públicas que atue na minimização dos impactos provados por esta atividade. 
A interpretação, segundo Dencker, “consiste em expressar o verdadeiro significado 
do material em termos do propósito do estudo. O pesquisador fará as ligações lógicas e as 
comparações, enunciará princípios e fará generalizações” (1998, p. 208). Através de uma 
análise funcional que considera que fatos não são isolados, estes são analisados em sua 
simultaneidade, em termos da relação com outros fenômenos (DENCKER, 1998), buscou-se 
uma ampliação das informações obtidas que consequentemente têm aberto caminhos para 
novas pesquisas em dimensões cada vez mais complexas, pois o turismo é um fenômeno 
dinâmico e complexo.  
Espera-se, contudo, que as conclusões geradas no processo contribuam de forma 
direta e efetiva como estratégia de mercado para a inovação dos produtos turísticos por meio 
da valorização e caracterização dos diversos elementos que conferem identidade à oferta 















O material arquivado no grupo de pesquisa “Canela d’Ema” de 2008 a 2012 tem sido 
alvo das análises e interpretações realizadas sobre a demanda em Pirenópolis. Até o momento, 
são dezesseis eventos e atrativos pesquisados num total de mil e vinte seis formulários 
aplicados e tabulados. Os formulários têm em média vinte questões cujo roteiro atenta para a 
qualificação, a origem, o nível de renda e os gastos dos turistas, bem como os hábitos, a 
motivação e a indução da viagem. Para cada evento ou atrativo pesquisado os formulários 
sofrem pequenas adaptações que implicam na identificação dos turistas e na localização 
geográfica dos mesmos.  
Reuniu-se neste trabalho os dados referentes ao levantamento e tabulação realizados 
nos eventos e festividades cujas programações estão centradas no perímetro urbano, quais 
sejam: o X Canto da Primavera realizado em 2009 (SILVA; LÔBO, 2011), a Semana Santa 
em 2012 (TRIERS FILHO, 2012), as Cavalhadas de 2010 e 2012 (MIRANDA, 2012). E nos 
atrativos naturais localizados próximos à cidade: a cachoeira do Abade, a cachoeira da 
Vargem Grande e a cachoeira das Araras, cujo levantamento foi realizado nos anos de 2008, 
2010 e 2011 (LÔBO, 2012), apresenta-se aqui uma síntese dos três anos de pesquisa nestes 
atrativos.  
Atenta-se para o fato da escolha destes momentos da pesquisa por abarcar os anos de 
2008 a 2012, contemplando os seguintes eventos e atrativos: Semana Santa – mês de abril –, 
Cavalhadas – maio e junho –, atrativos naturais – maio, agosto e setembro – e Canto da 
Primavera, no mês de setembro. Mas, sabe-se que a análise e o cruzamento dos dados obtidos 
em outros eventos e datas certamente produzirão resultados diferentes e mesmo o 
aprofundamento das análises de cada evento possibilitará uma infinidade de possibilidades de 
informações sobre a demanda do turismo em Pirenópolis.  
Os dados destes e de outros eventos, festividades e atrativos estão disponíveis no 
grupo de pesquisa em turismo e gastronomia “Canela d’Ema” no campus da UEG em 
Pirenópolis e a aplicação dos formulários com os turistas que visitam a cidade e seus atrativos 
continua a acontecer nas disciplinas de Atividades Integradoras e com o auxílio de 
acadêmicos voluntários. 
 















O perfil do turista que visitou Pirenópolis nos dias 25 e 26 de setembro de 2009, 
durante o X Canto da Primavera – Mostra de Música de Pirenópolis, evento realizado pelo 
Governo de Goiás através da Agência Goiana de Cultura Pedro Ludovico, evento que tem 
contribuído para a divulgação do destino Pirenópolis –, apresentou as seguintes 
características: idade entre 16 e mais de 65 anos, com maioria entre 16 e 25 anos (43%); 
equivalência entre sexo feminino e masculino; maioria com ensino superior (53%), com renda 
variando entre menos de R$ 465,00 e mais de R$ 4.500,00, com maior porcentagem na classe 
com renda entre R$ 466,00 e R$ 1.350,00 (33%). Os turistas, em sua maioria, alegaram como 
motivo da viagem o evento Canto da Primavera (62%) e que viajaram com amigos e parentes 
(47%) ou companheiros (31%) na maior parte dos casos. Também foi dominante o uso de 
pousadas e hotéis (47%) como meio de hospedagem e veículo automotor próprio (74%) como 
meio de transporte. Maioria significativa (56%) já visitaram Pirenópolis mais de quatro vezes 
e 41% passaram duas pernoites durante o evento, com gasto médio diário por pessoa de 
menos de R$ 100,00 (38%) ou entre R$ 100,00 e R$ 200,00 (37%). As respostas sobre a 
procedência dos turistas indicaram que a maioria veio de municípios do estado de Goiás 
(58%), sendo predominante os egressos da capital do estado, Goiânia (33%). A segunda 
cidade de origem dos turistas foi Brasília, com 31% dos visitantes. Embora pequena a 
porcentagem, foram identificados turistas de outros estados, tais como: São Paulo, Minas 
Gerais, Paraíba, Rio Grande do Norte, Paraná, Ceará, Piauí e Rondônia, além de outros países. 
A maioria soube do destino por amigos ou parentes (54%), alguns pela internet (20%) e 
televisão (11%), sendo poucos os que foram motivados por informações de imprensa escrita 
(6%) ou folderes e guias (6%). 
Percebe-se, pela pesquisa, que os turistas, em sua maioria, se dizem satisfeitos 
quanto aos itens pesquisados, sendo que 46% avaliaram como boa a hospitalidade; 51% 
consideraram bom o atendimento e 50% afirmaram ser bom o fornecimento de informações; 
48% avaliaram como boa a segurança e 44% consideraram boa a limpeza urbana. O evento 
em questão – Canto da Primavera – foi avaliado como ótimo por 34% dos entrevistados e 
bom por 43%. Os atrativos também tiveram bons índices de aprovação: 44% dos visitantes 
que responderam o questionário os consideraram ótimos, enquanto 43% avaliaram como 
bons. O item pesquisado que recebeu avaliação com índices mais baixos de satisfação foram 
os preços, distribuídos entre ruim (31%), regular (34%) e bom (28%). 
  
 











O perfil do turista que visitou a cidade de Pirenópolis no feriado da Semana Santa no 
ano de 2012 apresentou as seguintes características: idade entre 16 até 65 anos com a maioria 
entre 26 e 45 anos, correspondendo a 62,8% dos entrevistados e sendo quase todos menores 
do que 55 anos: 97,2%; teve uma predominância do sexo feminino com 65,7% dos visitantes, 
possuindo em sua grande maioria ensino superior com 65,7%. Se olharmos os que possuem 
também pós-graduação, esse número sobe para 80% dos entrevistados. A renda varia de um a 
mais de dez salários mínimos, com a maior parte dos entrevistados declarando possuir renda 
mensal entre quatro e seis salários mínimos (31,4%), seguidos de pessoas com renda de um a 
três salários (28,5%) e igual número com mais de dez salários. As profissões exercidas são as 
mais diversas com 11,7% dos entrevistados sendo servidores públicos, tendo as profissões de 
engenheiro, empresário, vendedor e estudante totalizado 23,2% dos visitantes. 
O motivo da viagem foi em sua maioria a procura por lazer (41,7%), seguidos de 
descanso (21,7%) e tendo 25% dos entrevistados dito que vieram à cidade motivados pelos 
atrativos naturais e históricos do destino. Vieram em sua grande maioria acompanhados de 
amigos e parentes com 54,2%, seguido de perto pelos turistas que viajaram com seu 
companheiro 43%; 71,4% se hospedaram em pousadas e 14,3% dos entrevistados ficaram em 
casa de amigos e parentes; 80% vieram de carro próprio e 14% alugaram carro. 
O meio de informação mais utilizado no conhecimento do destino pelos turistas foi a 
comunicaçao “boca a boca” com 52,6% dos entrevistados que souberam do destino por 
amigos/parentes, seguido de 15,8% que se informaram pela internet; 45,8% dos entrevistados 
permaneceram por duas pernoites na cidade e 42,8% ficaram por três pernoites, totalizando, 
juntos, uma grande maioria de 88,6% dos entrevistados. O turista de Pirenópolis ainda é em 
sua maioria um turista novato, sendo que 31,4% visitaram a cidade pela 1ª vez. Mas, entre os 
que responderam o questionário, foram encontrados turistas que podem ser considerados 
veteranos, visto que 31,5% já visitaram a cidade mais de oito vezes. O nível de satisfação dos 
entrevistados com a visita é ótimo, pois 100% disseram que pretendem voltar à cidade, 
revelando como principal motivação a visita às cachoeiras com 18,3%, seguidos de 16,3% 
que gostaram da cidade. 
O gasto médio diário por pessoa informado por 45,7% dos visitantes foi entre R$ 
100,00 e R$ 200,00, ao passo que 37,2% disseram ter gastado até R$ 100,00. A grande 
maioria dos entrevistados (88,7%) já conhecia outros atrativos na cidade, sendo que 45,7% 
relataram conhecer as cachoeiras. Estas são sem dúvida o maior atrativo turístico da cidade, 
  
 











pois 29% das respostas nos mostram que os turistas preferem “ir à cachoeira”, seguidos de 
trilha (16,6%) e descanso (12,5%). 
A grande maioria (92,5%) dos visitantes pretende voltar à cidade durante a Semana 
Santa, sendo que 25% destes apontaram como justificativa o fato de terem gostado do evento 
e 15% “porque o lugar é bonito”. Porém, 37,5% não responderam. A grande maioria (77,1%) 
não participou dos eventos religiosos, dos quais 33,3% disseram que “não teve tempo”, “não é 
católico” ou “chegou depois”, e 33,4% não justificaram porque não participaram das 
atividades religiosas. Dos 22,9% que participaram 41,6% assistiram a missas e 33,4% viram a 
“via sacra” e a “encenação da paixão de Cristo”. 
Na avaliação dos equipamentos e serviços turísticos do destino, a grande maioria dos 
itens teve resultados satisfatórios com avaliação entre bom e ótimo, sendo que hospedagem 
teve 80,2% de aprovação, a alimentação teve 88,7%, os atrativos 85,7%, a hospitalidade 
80,2%, o atendimento 88,7%, as informações 80%, a segurança 80,1%, a limpeza urbana e as 
vias de acesso tiveram 77,2%. O preço foi o único item que não foi avaliado como ótimo, 
tendo 60% dos entrevistados afirmado ser bom. Os itens informações, segurança, limpeza 
urbana e vias de acesso foram considerados ruim e regular por mais de 15% dos entrevistados, 
tendo somente o item preço com valor superior a 30%, sendo apontado por 37,2% dos 
visitantes. 
As Cavalhadas de Pirenópolis é uma das festas da tradição local e um dos eventos 
responsáveis pela divulgação do destino nas mídias nacional e internacional, reconhecida pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), em 2010, como Patrimônio 
Cultural Imaterial. As batalhas entre mouros e cristãos acontecem no domingo de Pentecostes, 
segunda e terça-feira, sendo, portanto, feriado apenas no município e que, por isso, tem uma 
demanda específica de público. Nas pesquisas realizadas nos anos de 2010 e 2012 nota-se que 
a maioria dos entrevistados é do estado de Goiás, enquanto que em 2012 esse número foi 
menor (Figura 1). Salienta-se ainda que da porcentagem referente a Goiás, um número 






















Figura 01 - Estados de origem dos visitantes durante as Cavalhadas 







Fonte: Grupo de Pesquisa em Turismo e Gastronomia Canela D’Ema, 
UEG, campus de Pirenópolis, 2010/2012. 
 
Quanto à motivação da viagem, em 2010 um número expressivo de turistas apontou 
as Cavalhadas como motivo da visita. Em 2012, esses dados não foram diferentes. Do total de 
52 respostas, 20 visitantes disseram que estavam em Pirenópolis para ver a festa. Em 2010, 
57% dos turistas afirmaram que utilizarm carro próprio para viajar aé a cidade. Em 2012 esse 
dado subiu para 67%. 
Ainda analisando o perfil desse turista visitante das Cavalhadas, pode-se acrescentar 
que em 2010 57% dos entrevistados viajavam acompanhados ou do companheiro ou da 
família. Número que em 2012 aumentou para 62%. Entre os entrevistados verificou-se 
também que, em 2010, a maioria deles (57%) se hospedavam em hotéis, ao passo que em 
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2012 o porcentual de ocupantes desse tipo de hospedagem foi de 44%. Do número de pernoite 
78% dos entrevistados em 2010 ficaram entre dois e três dias na cidade. Já em 2012, 55% dos 
entrevistados fizeram uso de mais de três pernoites. 
 Sobre a formação acadêmica dos visitantes de Pirenópolis durante as Cavalhadas de 
2010, 61% deles tem nível de ensino médio completo. Já em 2012, o índice que corresponde a 
este mesmo nível de ensino representou 80% para superior completo e pós-graduação. Sobre 
os gastos no período, em 2010, 74% dos visitantes gastariam mais de R$ 100,00 
diários/pessoa, enquanto que em 2012, apenas 51% fariam isso (Figura 3) 
 
 
Figura 2: Cavalhadas de Pirenópolis. 
 
 
Foto: MIRANDA, 2012. 
 
Nos formulários aplicados em três cachoeiras do município – cachoeira das Araras, 
Vargem Grande e Abade –, os resultados demonstraram que a faixa etária entre 26 e 35 anos é 
predominante, com uma média de 45% em todos os atrativos. Em 2011, foram observadas 
duas destas mesmas cachoeiras – Araras e Abade – e a faixa etária entre 26 e 35 anos 
permaneceu com média de 42,5%. O público que frequenta estes atrativos é jovem e com 
escolaridade de nível superior; a maioria procura estes atrativos para descansar e costuma 
permanecer na cidade por dois dias, além de vir com um companheiro e no próprio carro.  
Outro dado relevante é o fato de uma média de 25% dos entrevistados estar no destino pela 
primeira vez. Os demais já conheciam e estavam retornando.  
  
 











Os três atrativos nos diferentes anos da pesquisa – 2008, 2010 e 2011 – tiveram 
porcentagem significativa entre os motivos da viagem: o lazer, o atrativo natural e o descanso 
com mais de 50% nos atrativos analisados. Em geral, de 70% a 80% dos entrevistados gastam 
até R$ 200,00 por dia, por pessoa. Nas localidades analisadas, o nível de satisfação foi, para a 
maioria, bom ou ótimo, o que repercutiu na questão se voltaria ao atrativo: mais de 90% 
afirmou que sim. 
Um índice que chama a atenção é a origem do turista em 2011. Na cachoeira das 
Araras, o público predominante é de Goiânia (50%), enquanto que o da cachoeira do Abade é 
de Brasília (65%). Este dado necessita de um maior aprofundamento e acompanhamento, pois 
pode estar ligado ao período do ano, à data ou há outros fatores. Estes atrativos foram 
visitados em finais de semana comuns. Acreditamos que nos feriados isso possa apresentar 
variações.   
Na avaliação dos equipamentos e serviços oferecidos nestes atrativos naturais os 
itens que receberam a pior avaliação foram os preços considerados altos e as vias de acesso, o 
caminho para os atrativos tem pelo menos um trecho de estrada de terra. Nas três cachoeiras, 
o nível de satisfação, da maioria dos itens, foi de nível bom. 
 
4. Análise do Turismo 
 
Os dados obtidos nestas pesquisas permitem algumas considerações e comentários 
que passamos a descrever, tendo em vista os resultados dos levantamentos realizados no X 
Canto da Primavera (2008), na Semana Santa (2012), nas Cavalhadas (2010 e 2012) e nos 
atrativos naturais, cachoeira do Abade, cachoeira da Vargem Grande e cachoeira das Araras 
(2008, 2010 e 2011). 
O público encontrado na pesquisa é predominantemente nacional, foi pequena a 
porcentagem de turista estrangeiro. A exceção ficou nas Cavalhadas de 2012 com um 
porcentual de 4% de egressos de outros países. Os dados confirmam um turismo regional pelo 
fato da maioria absoluta dos turistas vir dos dois centros urbanos próximos, Goiânia e 
Brasília, oscilando entre um e outro, mas mantendo uma média ao longo do período e das 
localidades pesquisados.  
Os turistas são jovens com uma média de 70% dos entrevistados apresentando idade 
entre 16 e 45 anos e com nível de escolaridade superior. Esse turista vem de carro próprio e 
acompanhado de amigos e/ou parentes. As excursões apareceram timidamente no período das 
  
 











Cavalhadas. Estes resultados podem nos levar a inúmeras hipóteses, tais como: os atrativos 
naturais e a cidade não possuem estrutura para receber visitantes com idades acima de 60 
anos, porém, esta e outras hipóteses só poderão ser confirmadas ou não com estudos e 
pesquisas mais aprofundados. 
As motivações da viagem variam entre conhecer os atrativos naturais e a busca do 
lazer e do descanso. Mesmo durante as festividades como a Semana Santa e as Cavalhadas em 
que as programações são intensas e ficam circunscritas ao perímetro urbano, a porcentagem é 
relevante. Desse modo, observa-se que, apesar de o empenho do poder público para 
transformar os eventos religiosos, como o da Semana Santa, em produtos turísticos para que 
possam de fato melhorar a oferta do destino, esse ainda não está presente na motivação dos 
turistas que visitam Pirenópolis nessa data, conforme mostra figura abaixo. 
 




Fonte: Grupo de Pesquisa em Turismo e Gastronomia Canela D’Ema, UEG, 
campus Pirenópolis, 2010/2012. 
 
 
O feriado da Semana Santa em Pirenópolis, como demonstrado anteriormente, é 
percebido pelo turista apenas como um feriado que permite uma aproximação da natureza, 
pois os dados indicam a busca pelos atrativos naturais e o pouco interesse pelos aspectos 
culturais deste período. Isso demonstra a necessidade de planejamento, pois,  
planejar e desenvolver os espaços e as atividades que atendam aos anseios 
das populações locais e dos turistas constitui a meta dos poderes públicos 
que, para implantá-los, veem-se diante de dois objetivos conflitantes: o 























primeiro, que é o de prover oportunidade de acesso às experiências 
recreacionais ao maior número de pessoas possível, contrapõe-se ao 
segundo, de proteger e evitar a descaracterização dos locais privilegiados 
pela natureza e do patrimônio cultural das comunidades (RUSCHMANN, 
1997, p. 87). 
 
Este fato recorrente pode ser mais bem entendido através de uma análise do turismo 
mundial que aponta o aumento da globalização e da saturação das grandes cidades como 
vetores do surgimento de um novo tipo de turismo. Conforme Ruschmann 
 
o turismo contemporâneo é um grande consumidor da natureza e sua 
evolução, nas últimas décadas, ocorreu como conseqüência da “busca do 
verde” e da “fuga” dos tumultos dos grandes conglomerados urbanos pelas 
pessoas que tentam recuperar o equilíbrio psicofísico em contato com os 
ambientes naturais durante seu tempo de lazer (1997, p. 9).   
 
Os meios de hospedagem utilizados pelos turistas que frequentam Pirenópolis são as 
pousadas ou hotéis espalhados pela cidade. Em todas as pesquisas foi o que obteve maior 
índice. Apesar de a cidade oferecer várias áreas de camping – são mais de vinte áreas 
destinadas a este tipo de hospedagem, segundo levantamento realizado pelos acadêmicos da 
disciplina Atividades Integradoras: organização de camping do campus da UEG em 
Pirenópolis nos anos de 2010 e 2011 –, mas que não foram relevantes na amostra desta 
pesquisa. O aluguel de casas para temporada apresentou uma tímida porcentagem, mas figura 
como um segmento econômico que tem gerado renda para os moradores locais. Necessita, no 
entanto, de dados mais consistentes para uma melhor análise. 
Outro dado que tem se repetido nas pesquisas realizadas é a forma de divulgação do 
destino. Nas pesquisas, a maioria dos turistas soube do destino por indução de parentes e 
amigos. Este resultado demonstra que clientes satisfeitos têm realizado a principal forma de 
divulgação. A internet é um meio crescente de pesquisa pelos turistas, bem como a televisão 
tem dado cobertura aos eventos de Pirenópolis e isto tem aumentado o impacto sobre a 
divulgação junto a turistas potenciais. Mas, ainda assim, a permanência dos turistas na cidade 
só é maior nos feriados prolongados como a Semana Santa, nos demais a pernoite não 
ultrapassa dois dias. Estes turistas que responderam os formulários gastam em média R$ 
200,00 por dia, mas na avaliação dos equipamentos e serviços turísticos a maior reclamação 
concentra-se nos preços, tanto na cidade como nos atrativos naturais. 
O problema que se coloca neste caso é a eficiência do marketing para atrair turistas 
durante a semana, período de baixa na taxa de ocupação. A sazonalidade acontece mesmo 
  
 











havendo uma vasta opção de atrativos e atividades oferecidas por parte da cidade aos turistas 
e visitantes. Beni chama isso de falta de desenvolvimento endógeno que, dentre outros, prevê: 
 
o desenvolvimento de formas alternativas de gestão econômica, via organizações 
intermediárias, assim como a criação de associações e de redes públicas e privadas, 
possibilitam que cidades e regiões otimizem suas vantagens competitivas e se 
tornem incentivadoras do desenvolvimento econômico (p. 35, 2006). 
 
Segundo o Relatório Técnico Final sobre o destino Pirenópolis realizado pelo 
Instituto Marca Brasil, responsável pela Gestão do Projeto 65 Destinos Indutores do 
Desenvolvimento Regional, realizado pelo Ministério do Turismo, afirma que  
a falta de planejamento para o turismo refletiu negativamente na dimensão 
“Políticas Públicas” do Estudo de Competitividade, em 2009 e 2010. Consta que o 
destino “não possui nenhum planejamento formal para o setor de turismo que defina 
diretrizes e metas do setor para os próximos anos” (Ministério do Turismo, Estudo 
de Competitividade, 2010) (MARCA BRASIL, p. 5, 2011). 
 
A gestão do turismo em Pirenópolis ainda se apóia em políticas pouco eficientes no 
sentido de dinamizar as relações entre os setores produtivos e sociais. As manifestações de 
boas intenções não têm sido suficiente para o desenvolvimento de um planejamento 
sustentável para o setor turístico, um exemplo disso é o conselho municipal de turismo em 
funcionamento há menos de dez anos e a secretaria municipal de turismo que completou seis 
anos em 2014; assim acontecem com as organizações privadas como a Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis (ABIH), o Convention & Visitors Bureau e a Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes (Abrasel), para citar alguns exemplos de tentativas de organização do 
turismo na cidade e proposição de ações efetivas para o setor. 
Os fatores apresentados e analisados neste trabalho não têm sido um inibidor do 
retorno do turista, pois a fidelização foi constatada em mais de 50% dos entrevistados e mais 
de 90% confirmaram a volta ao destino e ao atrativo. Este é para o poder público e privado 
um desafio: buscar um aumento da demanda turística, mantendo fidelização dos turistas, mas, 
sem prejuízo para a comunidade local, pois é preciso também levar em conta os impactos e os 
conflitos provenientes do turismo. Dessa forma, conforme concluiu Drago, ao estudar o 
desenvolvimento turístico de Pirenópolis: 
cabe, então, à administração procurar solucionar os problemas já instaurados como a 
falta de sinalização, segurança, o lixo, o planejamento, a venda de patrimônio por 
falta de condições de recuperá-los e a oferta de cursos de capacitação. Ao pensar o 
turismo, há que direcionar, primeiramente, um ambiente agradável para a população 
















5. Considerações finais 
 
 
O turismo é um fenômeno em grande ascensão no Brasil e no mundo. O município 
de Pirenópolis se destaca por oferecer diversos segmentos, como turismo cultural, histórico, 
ecoturismo, entre outros, havendo, assim, uma grande necessidade em pesquisar e conhecer 
seus consumidores, auxiliando através de resultados concretos as políticas públicas e privadas 
para que haja ações, a fim de minimizar os impactos culturais desta atividade na população 
local e a degradação de seus atrativos. 
A localização geográfica do município favorece a atividade turística. A cidade de 
Pirenópolis está localizada a 150 quilômetros da capital federal – Brasília – que possui 
2.570.160 habitantes (IBGE, 2010) e a 130 quilômetros da capital estadual – Goiânia – que 
possui 1.302.001 habitantes (IBGE, 2010). São quase quatro milhões de pessoas a num raio 
de 200 quilômetros, se se contabilizar apenas as duas capitais. Portanto, este número é ainda 
maior se incluirmos outras cidades próximas ao município que se caracterizam como núcleos 
emissores de turistas. 
Sendo a cidade considerada um dos 65 municípios indutores do turismo (MTur, 
2012), a demanda efetiva da cidade, assim como a gestão dos atrativos, deve atender uma 
expectativa do mercado turístico, o que só é possível fazer a partir de pesquisas e 
planejamento. O vetor deste trabalho é acreditar que conhecer este turista, afim de que se 
possa planejar a atividade turística, é uma etapa importante para implementar um marketing 
eficaz, melhorando os serviços e os tornando competitivos no mercado, além de melhorar a 
infraestrutura existente e cuidar para que o excesso de turistas em determinados momentos e 
eventos não cause impactos indesejáveis que venham a saturar o mercado do turismo local.  
O trabalho continua e as análises e interpretações estão sendo realizadas pelos 
acadêmicos. Há ainda muito trabalho por fazer, uma vez que a aplicação dos formulários 
continua e as possibilidades de cruzamentos dos dados obtidos são inúmeras e complexas. No 
processo de desenvolvimento de um turismo sustentável a inovação exige pesquisas 
constantes sobre o perfil dos clientes para um melhor investimento em estratégias que não só 
capte turistas aumentando a taxa de ocupação como investe na fidelização destes turistas. 
Apesar do foco da pesquisa está voltado para a demanda e para o perfil do turista que 
frequenta Pirenópolis e seus atrativos, entendemos que o mercado de turismo é dinâmico e 
  
 











que para chegarmos a conclusões mais acuradas é necessário trabalhar com toda a sociedade. 
Por isso, quando os formulários são aplicados nos atrativos naturais com os turistas, um grupo 
de alunos entrevistam com questões abertas os proprietários e/ou responsáveis pelo 
empreendimento com o objetivo de se obter maiores informações sobre os produtos e os 
serviços ofertados, buscando um equilíbrio entre os objetivos e interesses das partes 
envolvidas no processo. Do mesmo modo, os moradores também são questionados com um 
formulário que visa medir o grau de satisfação da população residente com os turistas que 
frequentam o destino, pois, a opinião dos moradores complementa as análises e abre caminhos 
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